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A Ideia

Na fase terminal de nossa reunião de 27 de
Outubro de 1955, fomos honrados com a palavra do
nosso benfeitor Emmanuel, que nos transmitiu a
preciosa alocução, abaixo transcrita.

Meus amigos:

A ideia é um elemento vivo de curta ou longa
duração que exteriorizamos de nossa alma e que,
exprimindo criação nossa, forma acontecimentos e
realizações, atitudes e circunstâncias que nos aju-
dam ou desajudam, conforme a natureza que lhe
venhamos a imprimir

Força atuante — opera em nosso caminho, en-
quanto lhe asseguramos o movimento.
pes — estabelece atos e fatos, em

Fei : po ação, enquanto lhe garantimos o

Expressa flor ou espinho, pão ou pedra, asa
ouflEema, que arremessamos na mente alheta e
que retornarão, inevitavelmente, até nós, trazendo-
de perfumeou chaga, suplício ou alimento, cadeia

 

(espa

d

datma ideia-flagelação que não encon-

À guerra de ofensiva é
desversidade, senhoreando

O bem é
minhos de dona ideia-luz, descerrando à vida ca-

um conjunto de ideias-
milhares de consciên-  

VOZES DO GRANDE ALEM .

A paz coletiva é uma coleção de ideias-enten-
dimento, promovendo o progresso geral.

E' por essa razão que o Evangelho representa
uma glorificada equipe de ideias de amor puro €
fé transformadora, que Jesus trouxe à esfera dos
homens, erguendo-os para o Reino Divino.

Na Manjedoura, implanta o Mestre a ideia da
humildade . ;

Na carpintaria nazarena, traça a ideia do tra-
balho.

Nas bodas de Caná, anuncia a ideia do auxílio
desinteressado à felicidade do próximo.

No socorro aos doentes, cria a ideia da soli-
dariedade..

No sermão das bem-aventurancas, plasma a
ideia de exaltação dos valores imperecíveis do es-
pírito sobre a exaltação passageira da carne.

'No Tabor, revela a ideia da sublimação.
No Jardim das Oliveiras, insculpe a ideia da

suprema lealdade a Deus.
Na cruz da renunciação e da morte, irradia

a ideia do sacrifício pessoal pelo bem dos outros,
como bênção de ressurreição para a imortalidade
vitoriosa.

Nos mínimos lances do apostolado de Jesus,
'Vemo-lo associando verbo e ação no lancamento das
ideias renovadoras com que veio redimir o mundo.

E é por isso que, em nossas tarefas habituais,
precisamos selecionar em nossas manifestações as

que nos possam garantir saúde e tranquili-

dade, melhoria e ascensão. a
Não nos esqueçamos de que nossos exemplos,

Mossas maneiras, nossos gestos e o tipo de pala-
Vras que cunhamos para uso de nossa boca, geram
ideias, que, à maneira de ondas criadoras, vão e

, partindo de nós para os outros e voltando dos
outros para nós, com a qualidade de sentimento
e pensamento que lhes infundimos, levantando-nos
tioiio O triunfo, ou impulsionando-nos para a der-



o de pre-
» porque toda

"* Noite de finados

|| Terminávamos nossas lides espirituais da noite
8 de Novembro de 1955, quando notável surpresa

179 Pela primeira vez em nossa casa, o Espirito de
jugusto dos Anjos, o inesquecível poeta paraibano,

do-nos o poema aquí transerito, por ele
nelado com inflexão de protunda emotividade

larvas com medonha fúria,
ao fausto das legendas,

mando o chão aberto em fendas,
ite festim da carne espúria.

anjos de pedra sobre as lousas...
léus ao solo miserando,

|rosas e goivos, irmanando
da carne e o pó das cousas.
(TAorados nichos e capelas

em o brio dos coveiros,
m iprestes e salgueiros,
leiro de morte que há nas velas.

o pio das corujas,
soturno em fim de festa,
mana é tudo quanto resta

s que guardam cinzas sujas. 


